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RESUMO
	 
O estudo apresenta uma experiência de cartografia social desenvolvida na comunidade Moju-Miri da cidade de Abaetetuba/Pa, na Amazônica Tocantina, com o objetivo de evidenciar saberes tradicionais presentes na comunidade Moju-Miri por meio do método da Cartografia Social. A pesquisa parte do reconhecimento da importância desses conhecimentos para a formação social, cultural e ambiental dos moradores, bem como da necessidade de sua preservação frente às transformações contemporâneas. O método adotado ancora-se na abordagem qualitativa, de metodologia participativa que contou com a participação de crianças da escola municipal da comunidade de Moju-miri, curandeiro e demais moradores da comunidade; foi utilizada as Diretrizes Nacionais da Educação do Campo para direcionar a participação ativa dos sujeitos da comunidade por meio de entrevistas, observações e construção coletiva de mapas sociais. Durante o processo, foram identificados espaços significativos, como a casa de farinha, áreas de uso medicinal, locais de convivência e práticas religiosas, que refletem a organização social e os modos de vida locais. Os resultados evidenciam a centralidade de figuras tradicionais, como o curandeiro, e a relevância dos conhecimentos transmitidos oralmente, associados ao uso de plantas medicinais e à relação com o território. A cartografia social possibilitou maior visibilidade às práticas culturais e contribuiu para o fortalecimento do sentimento de pertencimento entre os moradores. Conclui-se que a cartografia social se configura como uma ferramenta potente para a valorização dos saberes tradicionais, favorecendo o diálogo entre escola e comunidade contribuindo para a construção de políticas educacionais mais contextualizadas. Dessa forma, o estudo reforça a importância de iniciativas que integrem conhecimento científico e saberes populares promovendo uma educação que respeita a identidade da comunidade, adota concepções críticas e comprometidas com a realidade local.
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